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[r]
Resumo

Este trabalho se propõe, por meio da descrição das tecnologias digitais utilizadas pelo Greenpeace, fazer 
apontamentos sobre a forma como os movimentos sociais estão se apropriando do ciberespaço para 
desenvolver suas atividades. Além disso, buscamos, através do modelo de circulação de poder político de 
 !"#$%!&'(!)*+,!$(-*%*(!(*$.!+/0!12*(3$##+)#!-#(/+45#+-/!(*&(-#+,$*&(6#-/&7$/*&8(9&()*&&/"/:/6!6#&(
da internet permitiram a fragmentação do espaço público, tornando-o, assim, um não lugar difuso e 
multifacetado. Dessa forma, os movimentos sociais, apostam no uso da tecnologia da informação para 
obter visibilidade e conectar os defensores locais às questões globais.[#]   
[P]
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das mobilizações, buscam alargar a esfera pública por 
meio da internet. Esta possibilita a visibilidade das 
ações sociais, assim como conclama a participação 
dos públicos em prol da questão ambiental.

Baseados no modelo de circulação do 
poder político proposto por Habermas (1997 apud 
MARQUES, 2008), também apontamos a movi-
mentação do Greenpeace enquanto ator periférico 
da esfera pública ao buscar mudanças em leis ou 
políticas criadas pelas instituições estabelecidas. 
Muitas vezes, a mudança política e social só pode 
ser realizada recorrendo-se às formas não ortodoxas 
de ações políticas. O Greenpeace, como exemplo 
de um movimento social não ortodoxo, promove o 
interesse comum pelo meio ambiente por meio de 
ações periféricas fora da esfera das instituições esta-
belecidas, ampliando, desse modo, a esfera pública. 
Dessa forma, o Greenpeace tenta chegar ao centro de 
decisão para pautar sua temática ambiental por meio de 
suas ações, tanto no âmbito virtual, quanto no físico.

A01+B.!&#&0./.!&%'.01%-#01.!& 
!.)$#&%&#!"#$%&'()*+,%&#&.&-.3#*.& 
3#&,+$,4*%56.&3.&'.3#$&'.*C1+,.

Anteriormente, o espaço público era com-
preendido como um espaço físico no qual algumas 
pessoas, com o poder de fala, podiam se manifestar 
a respeito de assuntos relevantes a toda sociedade. 
Hoje, esse conceito se aplica a um não lugar, assimé-
trico e fragmentado, em que os cidadãos coabitam e 
,;%(!(#%#$.;+-/!(6#(&#(#<)$#&&!$#%8(9&&/%'(#</&,#(
5%(#+,$#-$50!%#+,*(6#(=*0#&(>5#(,;%(6/$#/,*(!(?!:!(
e, dessa maneira, os temas sociais conseguem circular 
e se fazem presentes na sociedade contemporânea. 

:01$.3456.

A esfera pública,1 problematizada primei-
ramente por Habermas, caracterizava-se por ser 
um espaço físico de debate, sendo que a palavra 
era restrita ao uso de algumas pessoas com direito 
a socializar os assuntos de interesse público. 
Habermas sofreu inúmeras críticas por suas teorias 
e, anos mais tarde, acabou revendo seus conceitos. 
A atualização de sua obra aconteceu graças às trans-
formações sociais, políticas, culturais e tecnológicas 
>5#(%*6/@-!$!%(#&&#(:5.!$(?A&/-*(#%(5%(!%"/#+,#(
não presencial de debates públicos.

Muitas foram as causas das transformações 
6!(#&?#$!()B":/-!'(%!&(C()*&&A=#:(!@$%!$(>5#(!()$/+-
cipal delas, a qual foi responsável pela descaracteri-
zação da conceituação de espaço físico, foram  os 
meios de comunicação, principalmente a internet. 
Esta permitiu que a esfera pública se tornasse um 
!%"/#+,#(45A6*'(%5:,/?!-#,!6*(#( /+,#$-#),!6*()*$(
6/=#$&!&(=*0#&8(D#&&#(%*6*'(!(!%"/;+-/!(6/./,!:(6!(
internet possibilitou que diversos atores com direito 
restrito a fala pudessem dar visibilidade às suas pautas. 
Assim, muitos atores sociais, como os movimentos 
&*-/!/&'("#+#@-/!$!%E&#'()*/&'(%5/,!&(=#0#&($#)$/%/-
6*&()#:*&(@:,$*&(%/6/F,/-*&'(+2*()*6#%(6!$(=*0(G&(
suas reivindicações. 

O Greenpeace, reconhecido mundialmente 
por sua atuação ambiental, também utiliza a internet 
com o intuito de pautar-se na esfera pública e conse-
guir visibilidade às suas ações, bem como mobilizar 
pessoas para os problemas ambientais. Ao apontar-
mos as possibilidades de atuação do Greenpeace no 
ciberespaço, inferimos que a organização, por meio 
de suas redes sociais, bem como dos espaços desti-
nados aos públicos que se interessam em participar 

1 
Nesse trabalho, os conceitos “esfera pública” e “espaço público” são tratados como sinônimos. 
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massiva. A propaganda, quando crítica, dava luz a 
temas que auxiliavam os indivíduos na formação 
de suas próprias opiniões. Além disso, segundo o 
autor, a publicidade possuía um princípio regulador 
das razões a serem compreendidas pelo público. 

Habermas (2003) acreditava que os meios 
de comunicação eram responsáveis pela perda da fa-
culdade crítica dos indivíduos e, consequentemente, 
pelo declínio da esfera pública. Isso graças à perda 
da função crítica dos meios de comunicação, que 
antes se preocupavam em fomentar o espaço de 
discussão por meio da exposição de razões e pers-
pectivas, incitando o debate. Ao contrário, segundo 
Habermas (2003), os meios de comunicação foram 
pervertidos pelas lógicas da Indústria Cultural e do 
mercado, e passaram a ser um espaço de aclamação.

Isso também atingiu os jornais, que inicial-
mente se ocupavam em fomentar a opinião pública 
e seu espaço de discussão. Posteriormente, os pró-
prios jornais construíam a opinião que não possuía 
característica pública, por não resultar da opinião 
de vários indivíduos, mas de alguns em particular, 
assim, passou-se de uma imprensa politizante para 
uma imprensa comercial. Essa mudança no cenário 
da imprensa, para Habermas (2003), acabou redu-
zindo o espaço da esfera pública, bem como a fa-
culdade crítica do público.

Embora Habermas (2003) negasse o papel 
dos meios de comunicação, a importância desses 
atores na fragmentação da esfera pública foi estí-
%5:*()!$!(>5#(*(!5,*$($#=/&!&&#(!(&5!(*"$!(#(@0#&-
se novos apontamentos, que contemplavam novos 
paradigmas e contextos. Segundo Marques (2008), 
ao pensar os meios de comunicação como instru-
mentos de reprodução e manutenção das relações 
de poder, Habermas entende atualmente os meios 
de comunicação como estruturas que articulam 
processos e atores nos procedimentos deliberati-
vos, ao produzirem informações relevantes a estes. 

Mas, ainda segundo Marques (2008), a 
-$A,/-!( >5#( !"#$%!&( ?!0( !( 6#,#$%/+!6*&( @:,$*&(
que permeiam o fazer jornalístico continua atual. 
Habermas (2003) acredita que, para fomentar o 
debate sobre determinados assuntos, os meios de-
veriam ter determinada autonomia. Isso acaba re-
4#,/+6*'()*$(#<#%):*'(+!("5&-!(6#(%#/*&(!:,#$+!-
tivos para a divulgação de informações oriundas 
da periferia. Os meios, enquanto agentes que dão 
visibilidade aos assuntos que advém dos centros e 

Habermas (2003) analisa o avanço da mídia 
desde o início do séc. XVIII até os dias de hoje, 
traçando o surgimento e a queda da esfera pública. 
A esfera pública é uma arena de debates públicos 
na qual é possível discutir temas de interesse geral e 
formar opiniões. A esfera pública, segundo Haber-
mas (2003), desenvolve-se primeiro nos salões e nos 
cafés de Londres, Paris e cidades europeias, sendo 
que os assuntos debatidos provinham de folhetos 
de notícias e de jornais, que recém começavam a 
aparecer. Mesmo contando com a participação de 
um número restrito de pessoas, Habermas (2003) 
!@$%!(>5#(*&(&!:H#&(?*$!%(=/,!/&(+!()$/%#/$!(?!&#(
da evolução da democracia. A esfera pública, neste 
período, envolve a reunião de indivíduos em situa-
ção de igualdade em um fórum para debate públi-
co e resolução de problemas políticos por meio da 
discussão pública.

No entanto, mesmo com o avanço dos meios 
de comunicação de massa, a evolução da esfera públi-
ca não se concretizou totalmente. Segundo Habermas 
(2003), a política é encenada no parlamento e na mí-
dia, enquanto os interesses comerciais triunfam sobre 
os interesses do público. Desse modo, a opinião 
pública não é formada por meio de uma discussão 
racional aberta, mas a partir da manipulação e do 
controle (HABERMAS, 2003).

Embora criticado por muitos autores, não 
se pode falar no conceito de esfera pública sem refe-
renciar o trabalho de Jürgen Habermas, uma vez que 
ele problematizou esse conceito para que fosse deba-
tido posteriormente. Habermas (2003) fala a respeito 
da mudança na estrutura social da esfera pública e na 
mudança de sua função política. Assim, ele discute a 
interpenetração progressiva da esfera pública com o 
setor privado, pois a esfera pública burguesa é o resul-
tado de uma tensão entre o Estado (setor público) e 
a sociedade civil (setor privado). Segundo Habermas 
IJKKLM'(NF(,$!+&?#$;+-/!(6*&(6#=#$#&()B":/-*&()!$!(*(
poder social, o que acaba por banalizar a distinção 
entre o que é público e o que é privado. Portanto, 
o que se caracterizava por esfera pública burgue-
sa se dissolve, porque a separação entre público e 
)$/=!6*(+2*(@-!(#&-:!$#-/6!8

Para Habermas (2003), além da mudança 
na estrutura social da esfera pública, houve uma 
%*6/@-!12*(+!(&5!(?5+12*()*:A,/-!()*$(%#/*((6!(
propaganda, que primeiramente possuía um cunho 
crítico e assumiu características de propaganda 
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Marques (2008) faz uma ressalva ao modelo 
utilizado por Habermas (1997), que se refere a uma 
estrutura política e social e a circulação do poder 
político entre essas instâncias, ou seja, entre o cen-
tro e a periferia. No modelo de circulação do poder 
político, o centro seria formado por instituições for-
mais, responsáveis pelas decisões; a seguir, estariam 
as instituições ligadas ao governo; e, no nível mais 
periférico, estariam as instituições que preenchem 
as necessidades sociais não supridas pelo Estado. 

O nível periférico tem maior sensibilida-
de para a informação dos problemas sociais, mas 
sua contribuição se restringe a isso, pois não pos-
&5/()*6#$(6#(6#-/&2*()!$!(%*6/@-FE:!(IOP9QRP'(
1992 apud MARQUES, 2008). Ainda para esta au-
tora, embora eles não tenham poder decisório, po-
dem dar sugestões alternativas aos problemas, bem 
como informações importantes a respeito do ce-
nário proposto. Porém  alguns autores discordam 
de Habermas ao entenderem que ele subestima a 
participação pública no que tange essas decisões. 
Assim, entendemos que a esfera pública alternati-
=!()*6#(/+45#+-/!$(!&(6#-/&H#&(,*%!6!&()#:!(#&?#$!(
pública dominante.

O novo pensamento de Habermas enten-
de os meios de comunicação como agentes centrais 
+*&(45<*&(-*%5+/-!,/=*&(#(6#:/"#$!,/=*&'(!*(/+=C&(
de despolitizantes, ou seja, eles possuem a fun-
ção de intermediar as demandas vindas dos atores 
centrais e periféricos para o processo de decisão. 
Marques (2008), parafraseando Habermas, diz que 
os meios de comunicação possuem centralidade 
nesse processo ao darem visibilidade às questões 
advindas dos diferentes atores, permitirem a si-
multaneidade de acesso aos conteúdos discutidos 
#%(6/=#$&*&(-!%)*&()*$(5%!(!%):!(!56/;+-/!(#'(
também, por tornarem esses conteúdos acessíveis 
em qualquer espaço de tempo. 

Os meios são arenas de debate em que 
há o entrecruzamento e o enfrentamento de pon-
tos de vistas diferentes, mas não é democrático na 
visibilidade de todas as vozes. Além disso, Gomes 
(2007 apud MARQUES, 2008) fala dos $+(!0' para 
temas que não teriam espaço para debates, assim 
os meios de comunicação tiram esses assuntos da 
invisibilidade, pois os meios são mediadores dos te-
mas relevantes à sociedade civil (MARQUES, 2008).

das periferias, reorganizam os seus discursos por 
%#/*(6#(!:.5+&(@:,$*&(>5#()*6#%(&#$(,!+,*(/6#*-
lógicos, quanto políticos ou econômicos. Segundo 
S!$>5#&(IJKKTM'( !"#$%!&(6#+*%/+!(#&,#&(@:,$*&(
como constrangimentos que podem ser de ordem 
tanto interna quanto externa.

Além da revisão do papel dos meios de 
comunicação na fragmentação da esfera pública, 
Habermas também buscou compreender o novo 
conceito desta. Para Mendes (2008), Habermas 
entende que o espaço público não se caracteriza 
como físico, assim como propunha antes, mas sob 
interações não presenciais permitidas pelos meios 
de comunicação. Nas palavras de Mendes (2008), 
Habermas acredita que a esfera pública serve para 
,#%!,/0!$(#()$*":#%!,/0!$(*&(6#"!,#&'(!(@%(6#(>5#(
eles sejam tomados pelos parlamentos e por eles 
assumidos e elaborados.

Corroborando com o pensamento de Ha-
bermas, Lemos e Lévy (2010) atualizam o conceito 
de esfera pública por meio da internet. Para Lemos 
e Lévy (2010), as mídias digitais, juntamente com 
!(.:*"!:/0!12*(#-*+U%/-!(#(/+?*$%!-/*+!:'(%*6/@-
caram a sociedade e seu espaço, uma vez que este 
se tornou difuso e multifacetado, perdendo sua ca-
$!-,#$A&,/-!()!:)F=#:(6#(:5.!$8(R&&!($#-*+@.5$!12*(
%*6/@-*5(,!%"C%(*(#+,#+6/%#+,*(6#(#&)!1*()B-
blico, que anteriormente era dado como o  ambien-
te físico de debate, e hoje ainda se mostra como 
um lugar de discussões, porém, desterritorializado.

Na segunda metade do século XX, os meios 
digitais ampliaram o espaço e possibilitaram a pro-
dução e distribuição de conteúdos, diferentemen-
te das mídias de massa, colaborando, assim, para a 
ampliação da esfera pública. Além disso, a noção 
6#(#&)!1*()B":/-*(,!%"C%(?*/(%*6/@-!6!'(!>5#:#(
espaço determinado pelas mídias massivas agora é 
atravessado por diversas vozes que estão na internet 
#(,;%(:/"#$6!6#(6#()$*650/$(#(-*+&5%/$(-*+,#B6*&8

Segundo Marques (2008), a esfera pública 
se caracteriza como uma estrutura complexa, for-
mada por arenas porosas que perpassam umas pelas 
outras. Desse modo, ela é constituída pela atividade 
-*%5+/-!-/*+!:(#()#:*&(45<*&(6/&-5$&/=*&(#+,$#(*&(
atores envolvidos. A esfera pública se caracteriza 
por possuir horizontes abertos, permeáveis e des-
locáveis (HABERMAS, 2003).
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mediatizado, procuraram transformar as lutas 
por reconhecimento em lutas por /$'$"$#$,),*.

Nesse contexto, a visibilidade se mostra 
importante às causas defendidas pelos movimentos 
sociais. Estas precisam ser reconhecidas publicamente 
para mobilizarem os cidadãos, que estão direta ou 
indiretamente envolvidos com o problema e que com-
partilham dos mesmos objetivos. Assim, Henriques 
(2004) defende o papel das mídias no reconhecimento 
dos movimentos sociais, pois ampliam sua visibilidade.

9(@%(6#( ,*$+!$( =/&A=#/&( *&(%*=/%#+,*&(
sociais, é importante a circulação de informações 
a respeito deles, uma vez que isso promove o sen-
,/%#+,*(6#(-*:#,/=/0!12*'(-*+?*$%#(!@$%!%(V*$*(
e Werneck (2004). Assim, há um sentimento de 
pertencimento dos indivíduos envolvidos com o 
processo. Em um aspecto menos funcionalista da 
comunicação, é possível pensar sobre as relações que 
a comunicação pode estabelecer com os públicos 
envolvidos nesses movimentos. Assim, para o autor

compreendendo o caráter aberto dinâmico e 
descentralizado, desejável aos projetos mobi-
lizadores, o fazer comunicativo, mais do que 
informar, toma por tarefa criar uma interação 
própria entre esses projetos e seus públicos, 
através do compartilhamento de sentidos e 
valores. Deseja-se, assim, que sejam forta-
lecidos os vínculos desses públicos com os 
movimentos e que sejam capazes de tornar 
iniciativas espontâneas de contribuir à causa 
dentro de suas especialidades e possibilidades 
(HENRIQUES, 2004, p. 39).

Podemos entender que a comunicação, 
ainda segundo esse autor, serve para gerar e manter 
=A+-5:*&8(D#&&!( ?*$%!'(!:C%(6#( /+?*$%!$(!(@%(6#(
conseguir mobilizar os cidadãos, a comunicação tem 
uma função mediadora entre os movimentos sociais e 
seus públicos. Além disso, ela coordena as ações sociais 
para que não sejam esparsas e desarticuladas com os 
objetivos dos movimentos (HENRIQUES, 2004).

A comunicação, de acordo com Henriques 
IJKKWM'()*6#(&#(-!$!-,#$/0!$(6#(,$;&(?*$%!&(>5!+6*(
está relacionada aos movimentos sociais: dialógica, 
libertadora e educativa. A comunicação dialógica 
põe em relação sujeitos que discutem a respeito do 

&D!&-./+-#01.!&!.,+%+!&#&!4%&
%14%56.&0%&%-)+E0,+%&3+B+1%*

As transformações socioeconômicas que 
ocorrem na sociedade provocam mazelas que afe-
tam os indivíduos como um todo, de forma direta 
ou indireta. Assim, os indivíduos buscam soluções 
para seus problemas por meio de instituições, não 
ortodoxas e aqui se inserem os movimentos sociais.  
Para Henriques (2004, p. 61), os movimentos sociais 
se caracterizam como “ações coletivas orientadas 
para a mudança”. O que é corroborado por Vizer 
(2007, p. 45), quando diz que é “uma forma de 
ação social que pretende justamente transformar 
as condições objetivas de seu ambiente”.

Os movimentos sociais necessitam ter suas 
"!&#&("#%(6#@+/6!&'(!&&/%'()*6#E&#(-*+&#.5/$(%!/*$(
envolvimento dos cidadãos, quando se tem claro 
quais são os seus objetivos. Conforme Castells (1999 
apud HENRIQUES, 2004), os movimentos sociais 
necessitam deixar claro sua identidade e seu adversário, 
ou seja, o inimigo do movimento, e sua meta societal, 
ou seja, o horizonte proposto pelos seus objetivos.

Dentre as variadas classificações que 
existem a respeito dos movimentos sociais, Sherer-
X!$$#+(IYZZZ(!)56( R[P\]^RQ'(JKKWM(?!0(,$;&(
distinções entre eles: os contestadores, os solidarís-
ticos e os propositivos. O primeiro tem objetivos de 
denúncia e protesto, já o segundo se caracteriza como 
movimentos de cooperação e parcerias buscadas para 
amenizar os problemas sociais, enquanto o último 
&5.#$#()$*)*&/1H#&(!:,#$+!,/=!&()!$!(*(@%(!(>5#(&#(
propõe. O autor diz ainda que os movimentos podem 
ser híbridos quando apresentarem mais de uma das 
características citadas anteriormente.

As ações produzidas pelos movimentos 
sociais, bem como seus objetivos, necessitam ter 
visibilidade para que consigam ampliar suas bases de 
atuação. Para tanto, é necessário que os mesmos este-
jam visíveis nos espaços midiáticos. Para Henriques 
(2004, p. 18, grifos do autor), 

os .*,$) adentraram o cenário das reivindi-
cações sociais, alterando a maneira como os 
%*=/%#+,*&( &#( !)$#&#+,!%'( #%( 6#-*$$;+-/!(

das novas possibilidades de transmissão de 
informações, imagens e conhecimentos [...]. 
Os movimentos sociais, diante desse espaço 
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serão imprescindíveis à construção, aprofundamento 
e maturação da democracia (liberdade, igualdade, 
fraternidade, solidariedade), a partir das lutas pelos 
espaços, a criação de novos espaços, que se tornam 
arenas de discussão”.

A!&'.!!+)+*+3%3#!&3#&%14%56.&3.&
Greenpeace&0.&,+)#$#!'%5.

A partir de informações contidas no site 
institucional do Greenpeace e tendo por suporte o 
modelo de circulação do poder político utilizado 
Habermas, apontamos de que forma o Greenpeace 
se apropria da internet a fim de perpassar os anéis 
porosos desse modelo de circulação proposto por 
Habermas (1997). Ao dar visibilidade às suas ações, 
o Greenpeace pretende mobilizar as pessoas com 
a causa da responsabilidade ambiental e afetar o 
centro decisório.

O Greenpeace3 atua em 43 países com o 
intuito de conscientizar as pessoas e as empresas a 
mudarem suas atitudes e promover a responsabilidade 
ambiental. A organização foi criada em uma ação 
desenvolvida por 12 pessoas, em 15 de setembro de 
YZ_Y'(#%( !̀+-*5=#$'(+*(a!+!6F8(R&)#-/@-!%#+,#(
no Brasil, a organização atua desde 26 de abril de 
1990, sendo que seus escopos de trabalho no país 
são: Amazônia, Clima e Energia Renovável, Nuclear, 
b-#!+*&(#(V$!+&.;+/-*&8(

Para atingir seu público e desenvolver 
ações que vão ao encontro do seu imaginário, hoje, 
o Greenpeace faz da internet um de seus principais 
meios de divulgação, embora já tenha se posicionado 
contra essa tecnologia, segundo Moraes (2001). 
Mas, considerando suas potencialidades, divulga 
as barbáries que agridem o meio ambiente no 
ciberespaço, ao passo que organiza ciberações, 
ou mesmo atos em ambientes físicos, sobre a 
conscientização ambiental. 

assunto, aqui o saber não é imposto aos participantes 
dos movimentos; já a comunicação libertadora proble-
matiza juntamente com o outro, de forma horizontal, 
!($#!:/6!6#(6!6!(!(@%(6#(#+,#+6;E:!'(#<):/-FE:!(#(
%*6/@-FE:!c(!(-*%5+/-!12*(,#%(-!$!-,#$A&,/-!()#6!-
gógica porque reorganiza o repertório dos sujeitos 
que se encontram em interação.

Dentre os inúmeros meios que podem ser 
utilizados pelos movimentos sociais, até mesmo 
as mídias radicais,2 conforme a denominação de 
Downing (2002), a internet se caracteriza como 
um importante meio de comunicação entre os 
movimentos sociais e seus públicos. Para Vizer 
(2007), a internet também se caracteriza como uma 
mídia radical, essa ferramenta dá maior liberdade 
de produção de conteúdos pelo polo emissor e 
,!+.#+-/!( *&(@:,$*&(%/6/F,/-*&( d( :/%/,#&( 6*( >5#(
se é possível ser mostrado e dito (VIZER, 2007), 
ou os constrangimentos conforme denomina 
Habermas (2003).

Além da característica libertadora, a internet 
também promove o alargamento da esfera pública, 
contribuição bastante importante para os movimentos 
&*-/!/&(>5#(+#-#&&/,!%(6#(5%(#&)!1*(6#(6#"!,#(!(@%(
de dar visibilidade às suas causas. Assim, como nas 
palavras de Gohn (2003), construir suas representações 
simbólicas por meio de seus discursos e práticas, que 
podem ser veiculados na internet, já que segundo Vizer 
(2007, p. 30), os “[...] movimentos sociais [...] buscam 
reconhecimento e integração dentro dos espaços ins-
titucionalizados da sociedade”.

O espaço público, além de ser ampliado 
pelos meios de comunicação e mais recentemente 
pela internet, também é estendido pelos próprios 
movimentos sociais, pois, segundo Alvarez et al. (2000 
apud QUEVEDO, 2007, p. 30), eles “[...] criaram  
espaços públicos plurais, informais e descontínuos, 
onde pode ocorrer o reconhecimento dos outros 
como portadores de direitos”. Ainda nas palavras 
desse autor, “[...] os movimentos sociais foram/são/ 

2 
e!$!(D*f+/+.(IJKKJ'()8(LLM'(!(%A6/!($!6/-!:(6#@+#E&#(-*%*(g!(?*$%!(%!/&(!,5!+,#(6!(!56/;+-/!(!,/=!(#<)$#&&!(!&(,#+6;+-/!&(6#(

oposição, abertas e veladas, nas culturas populares”.
3 

Informações disponíveis em: <http://www.greenpeace.org/brasil>. Acesso em: 18 maio 2010. Fizemos contato via e-mail com 
!(*$.!+/0!12*(#&,56!6!'(!(@%(6#(#+$/>5#-#$(!(!+F:/&#(#(5,/:/0!$(6!6*&(#<,$!&(!*&(6!6*&(6/&)*&,*&(+*(site, mas a resposta dada foi 
que o Greenpeace não fornece informações para pesquisas, além daquelas disponíveis em seu site institucional.
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O ciberativista é convidado a participar 
pelo seguinte discurso da instituição: “Proteste nas 
h$5!&i(6!(/+,#$+#,j88 Dessa maneira, o usuário pode, 
segundo a organização, fazer toda a diferença no 
desenvolvimento das ações que protegem o planeta 
ao tomar as seguintes atitudes: assinar as petições 
-+B#$+*; encaminhar os *B.)$#' da instituição aos amigos; 
seguir o Greenpeace nas redes sociais; publicar suas 
notícias, vídeos, ou petições em blogs, sites e redes 
sociais; comentar as notícias; iniciar debates e fóruns 
sobre as campanhas do Greenpeace, incentivando a 
troca de conhecimento; tornar-se um colaborador. 
A partir desse discurso convocante, o Greenpeace 
ainda salienta que tudo isso reforça a mobilização 
na rede.9

Já o colaborador10 da organização ajuda 
-*%(!)*/*(@+!+-#/$*'()*/&(*(3$##+)#!-# não aceita 
doações de empresas, de governos ou mesmo de 
partidos políticos. Além disso, ele também parti-
cipa das ciberações e das campanhas realizadas. 
O voluntário é aquele que vai às ruas e participa 
das campanhas que se traduzem no ambiente 
físico, que se materializam, segundo Barbero (apud 
MORAES, 2001). Suas ações visam a atos não vio-
:#+,*&(#( -$/!,/=*&(>5#( ,;%(!(@+!:/6!6#(6#(-N!%!$(
a atenção das pessoas e das organizações sobre os 
impactos gerados ao meio ambiente. 

Para participar do trabalho voluntário,11 
que no Brasil é regulamentado pela lei 9.608, de 18 
de fevereiro de 1998, é necessário que um formulário, 
disponibilizado no site, seja preenchido e enviado ao 
coordenador da respectiva cidade na qual o voluntário 
deseja atuar. Então, a pessoa participará de um processo 
seletivo, que varia sua regularidade de acordo com o 

A comunicação realizada pela organização 
é basicamente virtual,4 tanto que é disponibilizado 
um site com características de cada país em que ela 
atua, pois, além de se tratar de públicos distintos, o 
escopo de trabalho desenvolvido em um país não é o 
mesmo, variando de acordo com a demanda de cada 
lugar. O site do Greenpeace5 oferece diversas fer-
ramentas que podem ser utilizadas pelos usuários 
!(@%(6#(!-*%)!+N!$(!&(+*,A-/!&(6/=5:.!6!&'("#%(
como suas campanhas. Entre essas ferramentas estão 
o Orkut, o 78$00*5, o Facebook, o Flickr, o YouTube, o 
seu blog,6 entre outros. 

V*6!&(#&&!&(?#$$!%#+,!&(,;%(-*%*(*"k#,/=*(
divulgar as ações desenvolvidas pela organização, 
bem como mobilizar a participação de pessoas que 
se responsabilizem pela luta a favor da preservação 
6*(%#/*(!%"/#+,#8(9&&/%'(&#.5+6*(!(!@$%!12*(6#(
Toro e Werneck (2004), os processos de mobilização 
social devem informar os seus públicos para que os 
mesmos desenvolvam o sentimento de correspon-
sabilidade. Ao mesmo tempo, a comunicação deve 
possuir discursos sensíveis7 ao convocar os indivíduos 
para participarem das ações. Além disso, todos os 
escopos de trabalho do Greenpeace possuem obje-
tivos bastante claros, o que de acordo com Toro e 
Werneck (2004), ajuda na participação das pessoas, 
por deixarem-nas seguras sobre os resultados que 
suas ações terão futuramente. 

Como não poderia ser diferente, todo o 
movimento de mobilização buscado pelo Greenpeace 
ocorre no ciberespaço, lugar onde ele se apropria para 
falar aos seus públicos. Assim, ele convoca as pessoas 
para que ajudem no seu processo de alguma forma, 
seja como voluntário, colaborador ou ciberativista. 

4 
l#%"$!+6*(>5#(!:C%(6!(/+,#$+#,'(*(3$##+)#!-#("5&-!(!(5,/:/0!12*(6#(*5,$*&(&5)*$,#&'(-*%*(!(,#:#=/&2*'()*$(#<#%):*'(!(@%(6#(

se comunicar com seus públicos.
5 

Disponível em: <http://www.greenpeace.org/brasil>. Acesso em: 18 maio 2010.
6 

O site do Greenpeace e suas ferramentas estão aqui apenas sendo comentadas para que entendamos como é estruturada a 
comunicação principal dessa organização, a comunicação no ciberespaço, pois o intuito do trabalho não é analisar o seu site. 
Ademais não é necessário explicar o que é cada uma dessas ferramentas, pois já são redes sociais com funções conhecidas.

7 
Exemplo retirado do site da organização: “Nós acreditamos que a mudança de atitudes individuais pode fazer uma grande diferença 
para o futuro do planeta. Juntos, nós podemos enfrentar os problemas e promover soluções”. Disponível em: <http://www.
greenpeace.org/brasil>.  Acesso em: 18 maio 2010.

8 
Palavras retiradas do site. Disponível em: <http://www.greenpeace.org/brasil/pt/Participe/Ciberativista/>. Acesso em: 18 maio 
2010.

9 
Palavras retiradas do site. Disponível em: <http://www.greenpeace.org/brasil>. Acesso em: 18 maio 2010.

10 
Informações disponíveis em: <http://www.greenpeace.org/brasil/pt/Participe/Colaborador/>. Acesso em: 18 maio 2010.

11 
Informações disponíveis em: <http://www.greenpeace.org/brasil/pt/Participe/Voluntario/>. Acesso em: 18 maio 2010.
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O avanço dos movimentos sociais é um 
$#4#<*(6*&($/&-*&(>5#(!?#,!%(!&(&*-/#6!6#&(N5%!+!&8(
Atualmente as instituições políticas democráticas 
cada vez mais se sentem acuadas de reagir criativa-
mente às ameaças ao meio ambiente, aos perigos 
potenciais da energia nuclear e dos organismos 
.#+#,/-!%#+,#(%*6/@-!6*&8

R%"*$!(!(-*+@!+1!(+!()*:A,/-!(,$!6/-/*+!:(
parece estar diminuindo, os movimentos sociais evi-
denciam que os cidadãos não estão desinteressados 
em relação à política. Observa-se que a inserção 
dos cidadãos e o apoio das pessoas às questões 
defendidas pelos movimentos sociais é uma forma 
de revitalização da democracia.

A tecnologia da informação, a serviço dos 
movimentos sociais, consegue unir em imensas redes 
regionais e internacionais ONGs, grupos religiosos, 
associações comunitárias, ativistas ambientais e 
outros que agem em defesa do interesse público. 
Segundo Castells (1999), cada movimento social 
depende dos meios de tecnologia da informação. 
A internet está na vanguarda do crescimento e prolife-
ração dos movimentos sociais, embora não possamos 
esquecer os telefones celulares, máquinas de fax e 
a transmissão via satélite também na evolução dos 
movimentos na divulgação das causas sociais.

Os movimentos sociais ascenderam ao 
longo do tempo pelas mazelas sociais que atingem 
a população. Promovem um desenvolvimento de 
ações, que vão de encontro a esses problemas, em 
indivíduos mobilizados em torno de um objetivo 
comum. Habermas (2003) já problematizara essa 
tomada de funções do setor público pelo social 
-*%*(5%(?!,*$(+#.!,/=*(>5#(/+45#+-/!=!(!(#&?#$!(
pública burguesa.

Mas o que hoje alguns autores defendem é 
>5#(*&(%*=/%#+,*&(&*-/!/&(,;%(5%!(?5+12*(#%!+-
cipadora e de defesa dos direitos dos indivíduos. 
Ademais, os movimentos sociais possuem muito 
mais do que uma função social, também podem ter 
uma função política. Segundo Habermas (1997 apud 
MARQUES, 2008), em seu modelo de circulação 

número de inscritos para o processo. Atualmente, o 
Greenpeace conta com 4.384.000 ciberativistas e mais 
de 3.875.000 colaboradores no mundo todo, sendo 
que no Brasil ele soma mais de 250 voluntários, 
47 mil colaboradores e 300 mil ciberativistas. 

A partir dessas ferramentas utilizadas pelo 
Greenpeace, podemos apontar algumas formas 
de atuação da organização. Com o uso de redes 
sociais e de formas de participação do público que 
&#(/6#+,/@-!(-*%(!(-!5&!(!%"/#+,!:'()*6#%*&(6/0#$(
que o Greenpeace se aproveita das possibilidades de 
alargamento da esfera pública pela internet com o 
intuito de mobilizar as pessoas. Enquanto movimento 
social tem a função de expandir o espaço público 
ao mesmo tempo em que busca aumentar sua rede 
de atuação e dar visibilidade às suas ações. Assim 
como suscita o debate sobre o tema, responsabilidade 
ambiental, que está em voga, sendo constantemente 
discutido pela sociedade.

Além disso, o Greenpeace, enquanto ator 
)#$/?C$/-*'(&#.5+6*(!(-:!&&/@-!12*(6#( !"#$%!&(#%(
seu modelo de circulação de poder político, busca, 
por meio da divulgação de suas ações e da mobiliza-
ção, movimentar-se por entre os anéis porosos desse 
%*6#:*'(-*%(*(/+,5/,*(6#(/+45#+-/!$(*&(-#+,$*&(6#(
poder. As ações da organização,12 sejam elas virtuais 
ou mesmo reais, esperam resultados das instituições 
governamentais e empresariais, na busca de combater 
!(6#=!&,!12*(!%"/#+,!:8([2*()*6#%*&(!@$%!$(>5#(
#:!&(,;%(#&&#()*6#$'(%!&()*6#%*&(/+?#$/$(>5#'(!*(
menos, são organizadas para esse propósito.

F.0!+3#$%5G#!&"+0%+!

Os movimentos sociais estão entre as mais 
poderosas formas de ação coletiva. Campanhas bem 
organizadas e persistentes podem gerar resultados 
impressionantes. Nos últimos anos, os ativistas 
ambientais venceram concessões importantes dos 
governos e das corporações, como no caso dos 
!:/%#+,*&(.#+#,/-!%#+,#(%*6/@-!6*&8(

12 
Exemplo retirado do site da organização para evidenciar a efetividade das ciberações e suas consequentes e interdependentes 
relações entre os atores envolvidos: Em 2006, o Greenpeace publicou o relatório “Comendo a Amazônia”, detalhando como a 
6#%!+6!(%5+6/!:()*$(&*k!()$*650/6!(+!($#./2*(!:/%#+,!(!(6#&,$5/12*(6!(4*$#&,!8(9($#6#(S-D*+!:6i&(?*/(!()$/%#/$!(!($#&)*+6#$(

à denúncia, eliminando a soja amazônica de sua cadeia de suprimentos. No mesmo ano, a campanha obteve uma conquista 
importante: a criação de uma moratória de dois anos na compra de soja proveniente de novos desmatamentos na Amazônia. 
Disponível em: <http://www.greenpeace.org/brasil>. Acesso em: 18 maio 2010.
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do modelo, por conhecer mais a realidade em que 
está inserida e a qual defende, o meio ambiente, ou 
seja, é um ator social legitimado a falar a respeito. 
Assim, podemos dizer que ele tem empoderamento 
)!$!(/+45#+-/!$(*&(!+C/&($#&,!+,#&'(*(/+,#$%#6/F$/*(#(
o central, na tomada de decisão. Talvez as ações de 
mobilização realizadas pelo Greenpeace não tenham 
tal poder dentro desse âmbito, mas, de qualquer 
forma, pautam esse tema e lhe dão visibilidade para 
tentar articular esse processo.
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de poder político, existem anéis porosos que se 
interceptam, sendo que o poder de decisão vem do 
centro, então, a periferia não está habilitada para isso, 
embora tenha maior propriedade para falar sobre 
a realidade na qual está inserida. A verdade é que 
os movimentos sociais, com sua função política, são 
capazes de alargar a esfera pública enquanto espaço 
de debate de assuntos de interesse coletivo.

A esfera pública, conceituada por Habermas 
(2003), sofreu alterações em seu conceito ao longo 
do tempo. Anteriormente, era entendida como 
espaço físico de debate privilegiado a algumas vozes 
habilitadas a expor os assuntos relevantes a toda 
população. Hoje, é entendida como um não lugar, 
multifacetado e difuso, que pode ser interceptado por 
diversos atores, até mesmo os movimentos sociais.

Embora desconsiderados anteriormente 
por Habermas, os meios de comunicação possuem 
um papel fundamental nesse cenário. Eles foram 
-!)!0#&(6#(%*6/@-!$(!(#&,$5,5$!(#(*(-*+-#/,*(6*(>5#(
se entendia por esfera pública. Dentre eles, destaca-
-se a internet, pois transformou o espaço público 
(LEMOS; LÉVY, 2010), agora, com características 
desterritorializadas, assimétricas, fragmentadas e 
plurais. Ademais, a internet é capaz de instituciona-
lizar os discursos dos atores sociais por tangenciar 
*&(@:,$*&(6!&(%A6/!&(,$!6/-/*+!/&8(

Então, por meio do site institucional do 
Greenpeace, buscamos fazer alguns apontamentos a 
respeito das ferramentas utilizadas pela organização 
no ciberespaço. Assim como assinalamos possibi-
lidades relacionadas com as ferramentas utilizadas 
pela organização e sua ligação com o modelo de 
circulação de poder político proposto por Habermas 
(1997, apud MARQUES, 2008). Por meio de suas 
redes sociais e de ferramentas para participação do 
público, podemos inferir que o Greenpeace utiliza 
o alargamento da esfera pública, possibilitada por 
esse meio, para mobilizar seus públicos, bem como 
desenvolver seu papel político, de ator que propor-
ciona a interceptação da esfera pública por diversas 
=*0#&(#(!(,*$+!(45/6!8

Também podemos entender que, por 
meio da visibilidade de suas práticas e discursos, a 
organização perpassa os anéis porosos do modelo 
indicado por Habermas. Enquanto instituição, o 
Greenpeace encontra-se no anel mais periférico 
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